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1. INTRODUÇÃO 

O ano de 2014 terminou o seu exercício com um resultado positivo de 60.469,49€, não traduzindo, no entanto, 
perspetivas de melhoria na medida em que para 2015 a atribuição de subsídios sofrerá uma redução destinada ao 
FRSS (Fundo de Reestruturação do Setor Solidário), implementado durante a presente legislatura. 

Segundo informação da Segurança Social prevê-se uma redução de cerca de 20.000€. 

Apesar dos esforços que a Direção da CERCILEI tem desenvolvido para equilibrar as contas, ainda há uma valência 
que não consegue alcançar um resultado financeiro positivo, nomeadamente a CERCISERV, que se debate com a 
concorrência do mercado o que obriga a manter os preços que pratica, sentindo-se afetada pela crise que ainda se 
faz sentir. 

Outra valência que apesar do resultado positivo que obteve em 2014 nos preocupa é a educacional, uma vez que o 
mesmo se deve a uma regularização de subsídios por parte da tutela referente a anos anteriores, não retratando a 
realidade atual. 

Neste contexto e tendo em conta a perceção da Direção sobre as dificuldades que a CERCILEI continua a passar, 
agravada pela necessidade de proceder a investimentos inadiáveis, como é a situação relacionada com a segurança 
que obriga à implementação de um sistema de videovigilância para controlo de entradas e saídas da Instituição, a 
organização e promoção de atividades com vista à angariação de fundos continua a ser uma estratégia a ter em 
conta e que cada vez mais exige o empenhamento da Direção, colaboradores, encarregados de educação, entre 
outros. 

Por outro lado, o impacto das iniciativas que a CERCILEI desenvolve reflete, também, a convicção de que a CERCILEI 
presta cada vez mais um serviço de qualidade à população que atende, tendo sempre presente a Carta de Direitos 
de Clientes e a Missão a que se propõe: “Promover a educação, reabilitação e inclusão socioprofissional da pessoa 
com deficiência, potenciando o exercício de cidadania, através do humanismo, equidade e solidariedade”. Tem como 
Visão “ser uma instituição de referência nos concelhos de Leiria, Batalha e Porto de Mós, na inclusão do cidadão 
com deficiência” e pauta a sua intervenção pelo respeito de Valores que elegeu: “Rigor, responsabilidade, 
integridade, solidariedade, privacidade e confidencialidade”. 

No seu desempenho, podemos enfatizar as conquistas ao nível das oportunidades criadas de envolvimento dos 
destinatários e partes interessadas que cada vez mais manifestam as suas necessidades e expetativas, avaliando o 
impacto dos seus programas e serviços, detetando necessidades, revendo medidas e promovendo estratégias de 
inovação no intuito de melhorar procedimentos. 

Do mesmo modo, o envolvimento dos colaboradores, encarregados de educação, parceiros, entidades financiadoras 
e outros, possibilita-nos responder à Missão e continuar a investir no sentido de ser uma instituição merecedora da 
Certificação da Qualidade pela norma EQUASS (Qualidade Europeia no Âmbito dos Serviços Sociais), cuja auditoria 
externa irá decorrer nos próximos dias 23 e 24 de abril de 2015. 

Atualmente mantém resposta a cerca de trezentas crianças, jovens e adultos, pertencentes aos concelhos de Leiria, 
Batalha e Porto de Mós, distribuídos pelas várias valências da instituição, em função da idade e condição de 
deficiência. 

 

2. CARATERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

2.1. VISÃO 

Ser uma Instituição de referência nos concelhos de Leiria, Batalha e Porto de Mós, na inclusão do cidadão com 
deficiência 

 

2.2 MISSÃO 

Promover a educação, reabilitação e inclusão socioprofissional da pessoa com deficiência, potenciando o exercício 
da cidadania através da confidencialidade, rigor, privacidade, integridade, solidariedade e responsabilidade. 

 

2.3. VALORES 

Confidencialidade, Rigor, Privacidade, Integridade, Solidariedade e Responsabilidade. 
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2.4. ESTRATÉGIA 

-Sustentar o desenvolvimento organizacional na gestão da qualidade; 

-Melhorar a eficácia e a eficiência organizacional; 

-Melhorar a participação das entidades interessadas em processos organizacionais; 

-Otimizar recursos materiais e financeiros da organização; 

-Qualificar continuamente os recursos humanos; 

-Melhorar o desempenho da organização nos domínios da qualidade, da ética, da responsabilidade social 

 

2.5. POLÍTICAS 
POLÍTICA DESCRIÇÃO 

Confidencialidade A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso relativo à 
confidencialidade da informação dos clientes, incluindo todos os dados que se 
encontrem sob alguma reserva, nomeadamente aqueles cuja divulgação: (1) possa 
prejudicar a prestação de serviços; (2) Possam ser usados na construção de imagem 
negativa ou estereotipada; (3) Possa causar indesejada e legítima insatisfação dos 
clientes e /ou seus representantes 

Ética A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso relativo a valores morais 
fundamentais, orientados para a prevenção de riscos desnecessários e organização das 
práticas que respeitem a privacidade, integridade, confidencialidade, rigor, 
solidariedade e transparência 

Parcerias A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso relativo à cooperação 
com outras entidades, publicas ou privadas, para explorar sinergias de modo a 
melhorar a sustentabilidade organizacional. As parcerias devem, por isso, ser 
voluntárias, permitirem vantagens recíprocas e envolver as dimensões económica, 
humana e ambiental 

Participação A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso relativo à participação e 
inclusão dos seus clientes e à participação de outras entidades interessadas na 
melhoria dos processos da qualidade em todos os níveis da organização 

Qualidade A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso com a satisfação das 
necessidades e expectativas legítimas dos clientes e de outras entidades interessadas. 
Para garantir a execução da política da qualidade, a organização deve controlar a 
conformidade e melhorar continuamente os processos. A gestão da qualidade deve 
melhorar a sustentabilidade da organização. 

Qualidade de Vida A CERCILEI define, implementa e controla uma dinâmica que pretende atingir a 
satisfação do cliente com a sua vida, a esperança de que é capaz de atingir os objetivos 
definidos no seu projeto de vida, a capacidade de autodeterminação (mesmo que em 
escolhas básicas), saúde e funcionalidade. O papel da Instituição consiste em ajudar os 
clientes a explorar as possibilidades e apoiá-los nas suas decisões 

Recursos Humanos A CERCILEI define, implementa e controla o seu compromisso relativo ao recrutamento, 
seleção, formação e avaliação dos trabalhadores de modo a promover a melhoria da 
sua qualificação e do seu desempenho e a garantir igualdade de oportunidades de 
formação, desempenho, promoção e remuneração 

Responsabilidade Social A organização define, implementa e controla o seu compromisso relativo ao 
desenvolvimento da comunidade onde opera. Este compromisso abrange os domínios 
ambiental, económico, social e cultural e não visa obter benefícios diretos 

Segurança, higiene e 
saúde no trabalho 

A CERCILEI define, implementa e controla um processo dinâmico e de melhoria 
contínua nas áreas segurança, higiene e saúde no trabalho com o intuito de monitorizar 
e minimizar os riscos ocupacionais a que os colaboradores e outras partes interessadas 
possam estar expostas e a doenças ocupacionais associadas às suas atividades, dando 
maior ênfase à prevenção do que às ações corretivas, promovendo a formação, 
sensibilização e envolvimento de todos 
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2.6. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

2.6.1. SERVIÇOS 

É objetivo da CERCILEI estar presente, ativa e personalizadamente, nas diversas áreas de intervenção vocacionadas 
para o cidadão portador de deficiência. 

Em conjunto com os clientes /significativos /alunos /formandos, assim como com os parceiros e outras partes 
interessadas, tem percorrido um caminho que se pauta pela eficácia na prestação dos seus serviços. 

Neste momento, a CERCILEI atua em várias vertentes de acordo com as necessidades manifestadas pela comunidade 
envolvente: 

 

VALÊNCIA EDUCATIVA (EDUCACIONAL) 

O Valência Educativa assegura a prestação dos seguintes serviços: 

- Atividades letivas e integração social do aluno com deficiência mental; 

- Cuidados de higiene e conforto; 

- Apoio psicológico, social e terapêutico. 

O Valência Educativa realiza ainda as seguintes atividades: 

- Refeições; 

- Apoio técnico; 

- Administração da terapêutica; 

- Transportes. 

 

CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO (CRI) 

Com base no levantamento de necessidades efetuado no projeto educativo de cada agrupamento de escolas, o CRI 
atua nas seguintes áreas: 

- Apoio à avaliação especializada, no âmbito da psicologia, terapia da fala e fisioterapia, das crianças e jovens com 
necessidades educativas especiais de caráter permanente; 

- Apoio à execução de atividades de enriquecimento curricular, designadamente a realização de programas 
específicos de atividades físicas e prática de desporto adaptado; 

- Apoio à elaboração, implementação e acompanhamento de programas educativos individuais; 

- Desenvolvimento de respostas educativas no âmbito da educação especial, terapias e acompanhamento 
psicológico;  

- Apoio à transição das crianças e jovens para a escola e para vida pós-escolar, nomeadamente a transição para o 
emprego; 

- Produção de materiais com conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis 

 

CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS (CAO) 

O Centro de Atividades Ocupacionais assegura a prestação dos seguintes serviços: 

- Ocupação diurna e integração social do cliente com deficiência mental; 

- Cuidados de higiene e conforto; 

- Apoio psicológico, social e terapêutico. 

O Centro de Atividades Ocupacionais realiza ainda as seguintes atividades: 

- Refeições; 
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- Apoio de 3ª pessoa; 

- Administração da terapêutica; 

- Transportes. 

 

INTERVENÇÃO PRECOCE (IP) 

A Intervenção Precoce, através das equipas de Leiria e Porto de Mós /Batalha, tem como função: 

- Assegurar condições facilitadoras do desenvolvimento global das crianças com deficiência ou em risco de atraso 
grave de desenvolvimento; 

- Potenciar a melhoria das interações familiares; 

- Reforçar as competências familiares como suporte da sua progressiva capacitação e autonomia face à 
problemática da deficiência; 

- Envolver a comunidade no processo de intervenção. 

A IP intervém ainda no processo de transição da criança para as várias etapas de ensino (creche, jardim de infância, 
1º ciclo). 

 

LAR RESIDENCIAL (LRE) 

O Lar Residencial assegura a prestação dos seguintes serviços: 

- Alojamento em quarto individual ou duplo; 

- Cuidados pessoais e de saúde: 

Cuidados de higiene e imagem; 

Cuidados de saúde e em situação de emergência; 

Administração terapêutica.; 

- Nutrição e alimentação; 

- Apoio nas atividades instrumentais da vida quotidianas: 

Acompanhamento ao exterior e aquisição de bens e serviços; 

Tratamento de roupa.; 

- Acompanhamento nas atividades socioculturais; 

- Apoio psicológico, social e terapêutico; 

- Transportes. 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL (FP) 

O Centro de Integração Socioprofissional assegura a prestação dos seguintes serviços: 

- Informação, Avaliação e Orientação Profissional; 

- Formação profissional, em horário laboral, no CINFORM e em posto de trabalho; 

- Integração e acompanhamento da formação em posto de trabalho; 

- Apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação; 

- Apoio psicológico e social. 

O Centro de Integração Socioprofissional proporciona ainda aos seus formandos: 

- Bolsa de profissionalização; 

- Subsídio de alimentação e transporte; 

- Apoio na organização de processos (Bilhete de Identidade, subsídios da Segurança Social, entre outros);  
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- Organização e participação em eventos de carácter cultural e de integração socioprofissional; 

- Acompanhamento técnico-pedagógico. 

 

CERCISERV 

A Cercilei integra uma empresa de inserção social (Cerciserv) na área de jardinagem e lavandaria que permite aos 
jovens do centro de atividades ocupacionais com capacidade de trabalho mas impossibilitados de se integrarem 
numa empresa, de se realizarem profissional e socialmente, contribuindo de forma ativa na sociedade: 

Na área da Jardinagem, a CERCISERV executa construção, recuperação, manutenção e limpeza de espaços e jardins. 
Também efetua montagem de sistemas de rega e assistência técnica. 

Na área da Lavandaria, a CERCISERV realiza lavagem, secagem e engomagem de todo o tipo de roupa. 

 

3. AVALIAÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
(Anexo) 

 

4. CONTAS DO EXERCÍCIO 

(Anexo) 

 

 

 

 

A Direção, 
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EIXO 1- ORIENTAÇÃO PARA O CLIENTE 
OBJETIVO ESTRATÉGICO 1.1. PROMOVER A IMPLEMENTAÇÃO DE SERVIÇO EM RESPOSTA ÀS NECESSIDADES IDENTIFICADAS 
 

Objetivo operacional 1.1.1. Prestar apoio sócio ocupacional   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Alargamento da resposta 
social (CAO) 

CAO Lra Sede Jan-Dez Direção Lista de espera Nº de novos clientes 
apoiados 

0 6 0 -6 

Análise dos desvios: Não se registou a inclusão, em acordo, de qualquer cliente. Pelo contrário, registou-se um decréscimo no nº de clientes do CAO Leiria de 91 (86 em acordo + 5 supranumerários em dez 2013) para 

89 (86 + 3 respetivamente em dez 2014), devido à saída de 3 clientes por transferência para outras Instituições e por motivo de 1 óbito. 

 
 

Objetivo operacional 1.1.2. Edificar nova estrutura de Lar residencial   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Aquisição de terreno LRE Lra Sede Jan-Dez Direção Escritura Nº de ações 0 1 0 -1 

Análise dos desvios: Por motivos que se prendem com a inexistência de terreno e de período de candidatura, por conseguinte, falta de financiamento não foi possível avançar com o projeto em referência, 

permanecendo essa intenção para um futuro próximo. 

 
 

Objetivo operacional 1.1.3. Cumprir com os requisitos legais relativos ao edifício sede da Cooperativa   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Registo de direito de CAO Lra, ED, Conservatória Jan-Jun  Escritura  0 1 1 0 

6 0

-6

-10

-5

0

5

10

Alargamento CAO Lra

Meta Resultado Desvio

1 0

-1

-2

-1

0

1

2

Nova estrutura LRE

Meta Resultado Desvio
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superfície em conservatória FP,IP Lra registo predial 
Leiria 

Direção Nº de ações 

Processo de licença de 
utilização 

CAO Lra, ED, 
FP,IP Lra 

CM Leiria Jul-Dez Alvará de licença 0 1 1 0 

Análise dos desvios: Nada a registar. 

 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1.2. PROMOVER A PARTICIPAÇÃO SOCIAL E O EXERCÍCIO DE CIDADANIA DOS CLIENTES 
 

Objetivo operacional 1.2.1. Proporcionar a consciencialização e participação dos clientes no exercício e utilização dos seus direitos e mecanismos disponíveis, 
aumentando a sua capacidade de autorrepresentação 

  

Ações a desenvolver Valência 
/serviço 

Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível atual Meta Result. Desvio 

Planeamento e execução de 
um plano de trabalho (grupo 
de autorrepresentação) 

 
CAO, LRE, FP 

Todos os 
estabelecimentos 

 
Jan-Dez 

 
Psicólogos 

Plano Nº de ações 0 3 3 0 

Lista de presenças Nº de clientes participantes 0 30 26 -4 

Análise dos desvios: (Indic. nº de clientes:) CAO Leiria, 6; LRE, 10; CAO P. Mós, 10. No início de 2014, o CAO de Leiria previa a participação de 10 clientes. Contudo, dadas as características dos seus clientes, 

considerou-se não ser conveniente o grupo ter mais do que de 6 clientes. 

 
 

Objetivo operacional 1.2.2. Proporcionar condições para aumentar a participação dos clientes e dos seus responsáveis nas atividades e iniciativas 
institucionais 

  

Ações a desenvolver Valência 
/serviço 

Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível 
atual 

Meta Result. Desvio 

Realização de um plano de           

1 1

0
0

0,5

1

1,5

Licença de utilização

Meta Resultado Desvio

3

30

3

26

0

-4-10

0

10

20

30

40

Nº de ações Nº de clientes

Meta Resultado Desvio



PLANO DE ATIVIDADES OPERACIONAL PARA 2014 
(EXECUÇÃO)       

 

 

3 
 

trabalho (PI, PAO, 
assembleias-gerais, 
comemoração de datas 
festivas, atividades com o 
meio) 

Todas Diversos Jan-Dez Direção, equipa 
técnica e GQ 

Lista de presenças Taxa de clientes e 
significativos participantes 

(face aos previstos) 

50% 55% 73,61% 18,61% 

Análise dos desvios: Previa-se a participação efetiva de 55% dos clientes /significativos, sendo que se registou um valor de 73,61% entre as diversos ati vidades monitorizadas, 18,61% acima do mínimo esperado.: 

PI: CAO Leiria: 90 (100%); CAO P. Mós:30 (100%); LRE: 22 (100%);  

PO: CAO Leiria /LRE’s: 15 (13,33%); CAO P. Mós: 10 (33,33%);  

AG’s: março: 8 (6,66%); dezembro: 11 (9,17%);  

Datas festivas: CAO Leiria: 704/638 (90,63%); CAO P. Mós: 165/165 (100%); LRE: 23/22 (95,66%);  

Atividades com o meio: CAO Leiria: 500/482 (96,6%); CAO P. Mós: 36/39 (108,33%); LRE: 285/294 (103,16%) 

 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1.3. PROMOVER A QUALIDADE DAS RESPOSTAS E SERVIÇOS 
 

Objetivo operacional 1.3.1. Reformular o sistema de gestão da qualidade numa perspetiva de melhoria contínua   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result Desvio 

Implementação de novas 
medidas de melhoria  

Todas Todos os 
estabelecimentos 

Jan-Dez Direção e GQ Norma EQUASS Auditoria interna 1 1 0 -1 

Análise dos desvios: O sistema de gestão esteve em processo de reformulação. Como tal, considerou-se mais adequado deixar que as alterações fossem assimiladas por todos antes da realização da auditoria, o que 

acontecerá no início de 2015. 

 
 

Objetivo operacional 1.3.2. Promover a melhoria contínua do funcionamento das valências /serviços   

55,00%

73,61%

18,61%
0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

Taxa de clientes /sig. participantes

Meta Resultado Desvio

1 0

-1

-2

-1

0

1

2

Auditorias internas

Meta Resultado Desvio



PLANO DE ATIVIDADES OPERACIONAL PARA 2014 
(EXECUÇÃO)       

 

 

4 
 

Ações a desenvolver Valência 
/serviço 

Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível 
atual 

Meta Result. Desvio 

Criação de projetos de 
melhoria 

Todas Todos os 
estabelecimentos 

Jan-Dez DT/DS Gestão de reclamações 
e sugestões 

Nº de projetos por valência 
/serviço 

1 1 1 0 

Análise dos desvios: Conforme previsto foi executado um projeto de melhoria, o qual envolveu todas as valências. 

 
 

Objetivo operacional 1.3.3. Garantir que os colaboradores se revejam nas políticas e valores institucionais    

Ações a desenvolver Valência 
/serviço 

Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível 
atual 

Meta Result. Desvio 

Dinamização de uma ação de 
formação no domínio da 
política organizacional e 
princípios da ética 

 
Todas 

 
Sede 

 
Set 

 
GQ 

 
Plano de sessão 

 
Nº de ações 

 
0 

 
1 

 
3 

 
2 
 

Análise dos desvios: AG’s de março e dezembro; Análise de dinâmica funcional (jan a fev)  

 

Objetivo operacional 1.3.4. Garantir a satisfação das necessidades e expetativas dos clientes /significativos   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result Desvio 

Avaliação da satisfação Todas Sede Jul GQ e DT/DS Questionário Taxa de clientes 
/significativos satisfeitos 

78,69% 
(RS certif.) 

65% 73,70% 8,70% 

Análise dos desvios: Registou-se um nível de satisfação acima do mínimo esperado em 8,70%. 

1 1

0
0

0,5

1

1,5

Nº de projetos

Meta Resultado Desvio

1

3

2

0

1

2

3

4

Nº de ações

Meta Resultado Desvio
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Doc.: “Avaliação da satisfação das partes interessadas” 

  

65,00%
73,70%

8,70%
0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

Clientes /sig. Satisfeitos

Meta Resultado Desvio
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EIXO 2- ENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
OBJETIVO ESTRATÉGICO 2.1. PROMOVER A DINAMIZAÇÃO E POTENCIALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO DO BENCHMARKING, ASSIM COMO A COOPERAÇÃO 

COM ENTIDADES PARCEIRAS 
 

Objetivo operacional 2.1.1. Estabelecer novas parcerias   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Criação de novas parcerias Todas Diversos Jan-Dez DT/DS Monitorização de 
parcerias 

Nº de novos parceiros 17 3 4 1 

Análise dos desvios: Somente foram contabilizadas as parcerias sociais coletivas e as de CAO e LRE (respostas certificadas), das quais se verificou um aumento de 4 novos parceiros relativamente ao ano anterior. No 

“resultado” não foram consideradas parcerias finalizadas durante o ano de 2014. 

 Doc.: “Monitorização /avaliação de parcerias” 

 

Objetivo operacional 2.1.2. Promover a partilha interinstitucional, gerando sinergias mútuas   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Visita a organizações 
congéneres 

CAO Diversos Jan-Dez DT/DS Relatório de visita Nº de organizações 0 1 1 0 

Análise dos desvios: Estava programada uma visita no âmbito da iniciativa “Hospitalidarte” promovida pela Casa de Saúde Rainha Sta. Isabel em Condeixa-a-Nova com o objetivo de partilha de atividades e 

intercâmbio institucional, a qual não se realizou por questões logísticas, mas que se pretende verificar num futuro próximo. Contudo, realizou-se no âmbito do programa “Intercentros”, uma visita à “IV Ludoapta” no 

Centro Oásis no dia 3/12, na qual se dinamizou um colóquio com a presença do atleta de natação + treinador + pai e as várias perspetivas do desporto, seguido de experimentação de várias modalidades como o judo, 

esgrima, zarabatana, etc, na qual houve trocas de experiências em transmissão de boas-práticas. 
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Objetivo operacional 2.1.3. Garantir a satisfação das necessidades e expetativas das partes interessadas (parceiros, fornecedores e financiadores)   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível atual Meta Result. Desvio 

Avaliação da satisfação Todas Sede Jul GQ e DT/DS Questionário Taxa de satisfação 79,27% 
(RS certif.) 

65% 78,12% 13,12% 

Análise dos desvios: Registou-se um nível de satisfação acima do mínimo esperado em 13,12%. 

 Doc.: “Avaliação das nec. e expetativas”; “Análise comparativa entre avaliação das nec. e expetativas e da satisfação” 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2.2. PROMOVER O COMPROMISSO INSTITUCIONAL RELATIVO AO DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 
 

Objetivo operacional 2.2.1. Melhorar o contributo solidário da Instituição para a comunidade qualificando-a e sensibilizando-a para os direitos e deveres das 
pessoas com deficiência 

  

Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível 
atual 

Meta Result. Desvio 

Realização de atividades com o 
envolvimento da comunidade 
(Semana aberta, Sarau e 
Acantonamento) 

 
CAO, LRE e ED 

 
Diversos 

 
Jan-Dez 

 
DT/DS 

 
Relatório de atividade 

 
Nº de atividades 

 
3 

 
4 

 
9 

 
5 
 

Realização de ações de 
formação/sensibilização 
(Exposição ESS-Enfermagem e 
Encontro da Cercilei) 

 
CAO e IP 

 
Diversos 

 
Jan-Dez 

 
Quadro superior 

 
Relatório de atividade 

 
Nº de ações 

 
2 

 
2 

 
2 

 
0 

Receção de estágios (Enfermag., 
Ter. da Fala e outro) 

CAO, FP, Educ. e 
IP 

Diversos Jan-Dez DT/DS Ficha de estágio Nº de entidades com quem 
se celebra estágios 

3 3 2 -1 

Análise dos desvios: Além das atividades com o envolvimento da comunidade foram ainda desenvolvidos /as os “Campeonatos nacionais de natação de inverno” (Leiria, 8 e 9/2), o Sarau da ANDDI (P. Mós, 25/2), o 2º 

torneio adaptado de natação da CERCILEI (P. Mós, 16/4), o “Batismo de voo” (aeródromo de Fátima em 28/7), o “Convívio de pesca” (Colmeias, 31/7) e a “Gala de Natal” (P. Mós, 19/12). 

Em relação a estágios, foram recebidos de enfermagem (CAO leiria, CAO P. Mós, Educacional e F. Profissional) e Terapia da fala (IP e Educacional). 

65,00%
78,12%

13,12%
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50,00%
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EIXO 3 – GESTÃO ORGANIZACIONAL 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.1. PROMOVER O ENVOLVIMENTO E O DESEMPENHO DOS COLABORADORES 
 

Objetivo operacional 3.1.1. Melhorar a qualificação dos colaboradores adequando-a às necessidades    
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Plano de formação Todas Diversos Jan-Dez DRH Relatório de formação Taxa de aproveitamento 61% 75% 100% 25% 

Análise dos desvios: Das formações realizadas, nenhuma delas teve avaliação de conhecimentos adquiridos. Contudo, verificou-se um resultado de 100% na emissão dos respetivos certificados o que reflete o 

aproveitamento obtido com base na comparência às sessões. 

 Doc.: “Relatório de formação contínua” 

 

Objetivo operacional 3.1.2. Melhorar o desempenho dos colaboradores   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível atual Meta Result. Desvio 

Avaliação da motivação Todas Sede Nov DRH Questionário Taxa de colaboradores 
motivados 

82,44% 70% 83,46% 13,46% 

Avaliação do desempenho Todas Sede e P. Mós Jan-Fev DT/DS e Direção Relatório de AD Taxa de colaboradores com 
nível de desempenho ≥4 

--- 40% 0 -40% 

Análise dos desvios: Dos 70% mínimos esperados, registou-se um resultado de 83,46%, portanto, 13,46% acima. 

Quanto ao número de colaboradores com nível 4 ou mais de desempenho, não se verificou qualquer situação, dados os critérios pré-estabelecidos. Também, o “regresso” dos dias majorados por férias, por decisão do 

Tribunal Constitucional ocorrida após aprovação do presente plano que se decidiu pela prevalência dos IRCT face às alterações no código de trabalho. 

 Doc.: “Resultados da avaliação da motivação”; “Relatório da avaliação do desempenho”  

 

Objetivo operacional 3.1.3. Garantir a satisfação das necessidades e expetativas dos colaboradores   
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Meta Resultado Desvio
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Ações a desenvolver Valência 
/serviço 

Local Data Responsável Instrumento de 
avaliação 

Indicador Nível atual Meta Result. Desvio 

Avaliação da satisfação Todas Todos os 
estabelecimentos 

Jul GQ e DT/DS Questionário Taxa de colaboradores 
satisfeitos 

74,75% 65% 66,34% 1,34% 

Análise dos desvios: Dos 65% mínimos esperados, registou-se um resultado de 66,34%, portanto, 1,34% acima. 

 
 

Objetivo operacional 3.1.4. Estimular e reconhecer a implicação dos colaboradores nos objetivos organizacionais   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível atual Meta Result. Desvio 

Avaliação do desempenho Todas Sede e P. Mós Jan-Fev DT/DS e Direção Relatório de AD Taxa de colaboradores com 
atribuição de dias majorados 

64,10% 40% 55,26% 15,26% 

Análise dos desvios: Dos 40% de colaboradores a quem previsivelmente se atribuiriam dias majorados, registou-se um valor de 18,42%, portanto, menos 21,58% face ao esperado. Na base desta situação estiveram os 

critérios adotados previamente, mas também, o “regresso” dos dias majorados por férias, por decisão do Tribunal Constitucional ocorrida após aprovação do presente plano que se decidiu pela prevalência dos IRCT 

face às alterações no código de trabalho. 

 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.2. PROMOVER A SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA DA ORGANIZAÇÃO 
 

Objetivo operacional 3.2.1. Promover uma gestão racional de custos   
Ações a desenvolver Valência /serviço Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Revisão e formalização de 
contratos de fornecimentos de 
bens e serviços (alimentação, 

 
 

Administrativo 

 
 

Sede 

 
 

Jan-Dez 

 
 

DF 

 
Relatório e contas do 

exercício 

Nº de revisões de contratos 
existentes 

0 2 1 -1 
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Meta Resultado Desvio
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telecomunicações; 
combustíveis, seguros e 
consumíveis) 

Nº de novos contratos 1 2 0 -2 

Execução de medidas e 
promoção de comportamentos 
para a sustentabilidade (AG’s e 
RGT) 

 
Todas 

 
Todos 

 
Jan-Dez 

 
DT/DS e Direção 

 
Atas 

 
Nº de ações 

 
3 

 
3 

 
3 

 
0 

Análise dos desvios: Foi dado início ao processo de revisão de dois dos contratos com fornecedores existentes (telecomunicações e combustíveis). Contudo, somente um processo ficou concluído em 2014;  

Quanto a novos contratos, não se registou nenhum estando previsto tal suceder em 2015; No que concerne à promoção de comportamentos para a sustentabilidade, nada a registar. 

 
 

Objetivo operacional 3.2.2. Aumentar o contributo das entidades (públicas) e comunidade (tecido empresarial e particulares)   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Realização de atividades de 
angariação de fundos 

CAO, LRE e ED Diversos Jan-Dez DT/DS Relatório e contas do 
exercício 

Donativos e receita de 
eventos 

32780€ 25000€ 47197,05€ 22197,05€ 

(88,79%) 

Formulação de candidaturas a 
programas e projetos (CML, 
BPI Capacitar, INR, SIC 
Esperança, Operação 
alegria,…) 

 
CAO, LRE e ED 

 
Sede e P.Mós 

 
Jan-Dez 

 
DT/DS 

 
Ficha de projeto 

 
Taxa de aprovação 

 
50% 

 
25% 

 
33,33% 

 
8,33% 

Análise dos desvios: Registou-se um montante de 18620,04 euros proveniente de angariação de fundos e 28577,01 euros referente a donativos, o que representa um aumento de 88,79% face ao mínimo esperado 

(22197,05€)  

Relativamente à candidatura a projetos, foram efetuadas três candidaturas ao INR (Acantonamento, parque geriátrico e Sarau); Cinco à CML (hipoterapia, espetáculo de ballet e dança, Sarau, “Melodias por um 

sonho” e atividade de meio aquático); Uma à SIC Esperança (parque geriátrico); Uma ao Lidl (parque geriátrico); Uma ao BPI Capacitar (parque geriátrico) e uma à Fundação Calouste Gulbenkian “Andanças digitais” 

(intervenção precoce). Dos doze projetos apresentados, um terço dos mesmos (e que estão sublinhados) recebeu resposta positiva por parte das diversas entidades (33,33%, mais 8,33%, portanto). 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.3. PROMOVER A MELHORIA DOS RECURSOS FÍSICOS 
 

Objetivo operacional 3.3.1. Melhorar, requalificar e renovar estruturas e equipamentos   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Execução de benfeitorias 
necessárias à eficiência dos 
serviços (sistema de 
videovigilância nos portões, 
sistema de alarmes, servidor 
SGQ, sistema de retenção de 
cintos para cadeiras de rodas 
em viaturas) 

 
 

CAO Lra, LRE, FP 
e ED 

 
 
 

Sede 

 
 
 

Jan-Dez 

 
 
 

Direção 

 
 
 

Ficha de obra 

 
 
 

Nº de ações 

 
 
 

1 

 
 
 

4 

 
 
 

2 

 
 
 

-2 

Renovar a frota automóvel 
(aquisição de viatura 
adaptada de 9 lugares) 

 
CAO Lra, LRE e 

ED 

 
Sede 

 
Jan-Dez 

 
DF e Direção 

 
Reg. imobilizado 

 
Nº de aquisições 

 
Nº de ações 

 
3 
 

0 

 
1 
 

1 

 
0 

 
-1 

Substituição da mufla 
(cerâmica) 

CAO Lra Sede Jan-Dez DF e Direção 0 -1 

Análise dos desvios: das benfeitorias previstas para 2014, somente foram executadas duas: O servidor para o SGQ e o sistema de retenção de cintos para cadeiras de rodas em viaturas. As restantes foram suspensas 

por motivos financeiros. 

Já no que toca à aquisição de uma nova viatura de 9 lugares e a substituição da mufla, ambas os equipamentos foram também suspensos pelos mesmos motivos, sendo que no caso da viatura se optou pela reparação 

da viatura que tinha sido acidentada em 1 de julho. 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.4. GARANTIR A SEGURANÇA DE PESSOAS E BENS 
 

Objetivo operacional 3.4.1. Promover ações com vista à salvaguarda das questões relacionadas com a segurança das pessoas, edifícios e equipamentos   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Realização de simulacros com 
vista a apurar a eficácia das 
medidas de autoproteção 

 
 
 
 
 

Todas 

Sede, Amor e P. 
Mós 

 
 
 
 

Jan-Dez 

 
Direção 

 
Relatório de simulacro 

 
 
 
 

Nº de ações 
 
 

 
1 

 
3 

 
3 

 
0 

Formação à equipa de 
primeira intervenção 

Sede ANPC Relatório de formação 0 1 2 1 

Realização de visitas às 
instalações em matéria de ST 

 
Todos os 

estabeleciment. 

APS, Lda. Relatório de visita 4 4 3 -1 

Realização de visitas às 
instalações elétricas com PT 

EGTR Relatório de visita 1 1 1 0 

Consulta aos colaboradores 
em matéria de SHST 

Todos os 
estabeleciment. 

DRH Relatório de consulta 1 2 1 -1 

Análise dos desvios: Foram realizados todos os simulacros previstos; Quanto à formação às equipas de primeira intervenção, foi realizada uma sessão adicional que decorreu em P. Mós; As visitas em matéria de SHST 

foram realizadas, sendo que uma delas (LRE Leiria) ocorreu somente no início de 2015 por questões externas à CERCILEI; O Engº eletrotécnico efetuou a visita programada; No que toca às consultas aos colaboradores 

em matéria de SHST foram dinamizados os inquéritos mas apenas num momento, tendo sido detetadas eventuais medidas de melhoria. 
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EIXO 4 – INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4.1. PROMOVER O DESENVOLVIMENTO E A IMAGEM DA ORGANIZAÇÃO 
 

Objetivo operacional 4.1.1. Promover a partilha de know-how   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Realização de momentos de 
reflexão com envolvimento 
das partes interessadas e 
comunidade (Encontro, 
Exposição da Instituição à 
ESS-Enfermagem) 

 
 

Todas 

 
 

Diversos 

 
 

Jan-Dez 

 
 

Quadro superior 

 
 

Relatório de atividade 

 
 

Nº de ações 

 
 

3 

 
 

2 

 
 

2 

 
 

0 
 
 

Análise dos desvios: Nada a registar. 

 
 

Objetivo operacional 4.1.2. Divulgar a ação desenvolvida pela organização   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Criação de uma newsletter Todas Sede Jan-Dez DT/DS Publicação Nº de ações 0 1 1 0 

Análise dos desvios: Nada a registar. 

 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4.2. PROMOVER A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO 
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Objetivo operacional 4.2.1. Desenvolver projetos inovadores em qualquer área de intervenção   
Ações a desenvolver Valência 

/serviço 
Local Data Responsável Instrumento de 

avaliação 
Indicador Nível 

atual 
Meta Result. Desvio 

Elaboração e desenvolvimento 
de novos projetos de inovação 
(IMP029) 

Todos Todos Jan-Dez Equipa técnica Ficha projeto  
Nº de projetos 

4 3 4 1 

Candidatura a novos projetos Todas Sede Jan-Dez DT/DS Ficha projeto 1 1 3 2 

Análise dos desvios:  

Foi traçada uma meta de 3 projetos de cariz inovador para 2014, sendo após términus do ano o resultado atingido culminou em mais 1 do que o previsto. Meta superada, portanto.  

Por outro lado, foram efetuadas três candidaturas ao INR (Acantonamento, parque geriátrico e Sarau); Cinco à CML (hipoterapia, espetáculo de ballet e dança, Sarau, “Melodias por um sonho” e atividade de meio 

aquático); Uma à SIC Esperança (parque geriátrico); Uma ao Lidl (parque geriátrico); Uma ao BPI Capacitar (parque geriátrico)  e uma à Fundação Calouste Gulbenkian “Andanças digitais” (intervenção precoce). Dos 

doze projetos apresentados, um terço dos mesmos (e que estão sublinhados) recebeu resposta positiva por parte das diversas entidades. Destes doze, três foram-no pela primeira vez (parque geriátrico, espetáculo de 

ballet e dança, atividade de meio aquático). 

 
Obs) Na coluna “nível atual” estão apresentados os últimos valores apurados e validados, independentemente do ano.  
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11 12 13 14 21 22 31 32 33 34 41 Média 

Eixo 1 0,00% 0,00% 100,00% --- 93,33% 132,73% 0,00% 100,00% 300,00% 112,32% --- 93,15% 

Eixo 2 133,33% 100,00% 120,00% --- 130,55% --- --- --- --- --- --- 120,97% 

Eixo 3 133,33% 56,29% 101,54% 137,51% 50,00% 160,40% 16,66% --- --- --- 105,00% 95,09% 

Eixo 4 100,00% 100,00% --- --- 216,67% --- --- --- --- --- --- 138,89% 

Média por objetivo operacional: 104,15% 112,03% 
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Siglas 

LRE – Lar Residencial 

ED – Educacional 

FP- Formação Profissional 

CAO – Centro de Atividades Ocupacionais 

IP – Intervenção Precoce 

PI – Plano Individual 

PO – Plano Operacional 

GQ – Gestor da Qualidade 

DT/DS – Direção Técnica/Direção de Serviços 

RS – Resposta Social 

DRH – Diretor de Recursos Humanos 

AD – Avaliação de Desempenho 

DF – Diretor Financeiro 

AG – Assembleia-Geral 

RGT – Reunião Geral de Trabalhadores 

CML – Câmara Municipal de Leiria 

INR – Instituto Nacional de Reabilitação 

SGQ – Sistema de Gestão da Qualidade 

ST – Segurança no Trabalho 

SHST – Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 

ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 

EGTR – Engenheiro Eletrotécnico Responsável 

PT – Posto de Transformação 

Designação do documento Plano de Atividades Operacional para 2014 (execução) 

Data de criação 15/3/2015 
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